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EDITORIAL 

 

O Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos tem o 

prazer de apresentar-lhe o suplemento do número 63 da Revista Philolo-

gus, no qual estão sendo publicados os Anais da X Jornada Nacional de 

Linguística e Filologia da Língua Portuguesa, realizado no dia 5 de no-

vembro de 2015 – Dia Nacional da Língua Portuguesa –, com cento e 

cinquenta e dois textos completos, acrescidos dos resumos de trabalhos 

de autores que não conseguiram enviar os textos completos dentro do 

prazo e das normas estabelecidas, com 2.163 (duas mil e cento e sessenta 

e três) páginas, disponibilizadas em dois tomos, considerando-se que há 

locais em que a conexão com a internet é lenta, de modo a viabilizar o 

acesso ao maior número possível de visitantes e consulentes. 

Duzentos e cinquenta e nove autores (e orientadores acadêmicos)1 

enviaram seus textos completos para publicação, cujos nomes vão devi-

damente relacionados no sumário e no início de cada artigo. Não os rela-

cionamos neste editorial, por serem muito numerosos. 

Depois dos textos completos, estão publicados 128 (cento e vinte 

e oito) resumos dos demais trabalhos apresentados na Jornada, aguardan-

do os textos completos para uma possível publicação posterior, apesar de 

não ser mais possível sua integração neste suplemento nem nos anais da 

X JNLFLP. 

Concluindo, o Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Lin-

guísticos pede que nos apresente sua opinião crítica sobre esta edição da 

Revista Philologus, para que possamos produzir um periódico cada vez 

melhor, visando a interação entre os profissionais de linguística e letras e, 

especialmente, entre os que trabalham com a filologia. 

 

Rio de Janeiro, dezembro de 2015. 

 
                                                          

1 No caso de trabalhos apresentados por estudantes de graduação, os orientadores foram incluídos 
como coautores, pois aqueles estudantes não podem responder, academicamente, pela qualidade 
técnica de seus trabalhos, inclusive porque, muitos deles apresentam trabalhos resultantes de parti-
cipação em projetos de pesquisa de seus orientadores (como bolsistas ou estagiários). 


